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Saber esperar... 

see - 
A precipitação é sempre má conselheira. Muitas 

vezes. o esperar é doloroso. Cada dia que passa asse- 
melha-se a uma eternidade. No entanto, há ocasiões 

em que se ganha mais. esperando com prudência, do 
que caminhando às cegas, sob a influência de impul- 
sos ou de paixões, por nobres ou belas que sejam. 

Aquilo que hoje parece impossivel, pode ser fácil 
de conseguir no dia seguinte ou no outro dia. Espe- 
rar é uma virtude. Saber esperar é próprio das almas 
fortes e corajosas. As circunstâncias modificam-se 
continuamente. Há um provérbio lusitano que avisa: 

emquanto há vida, há esperança. Desesperar é morrer de 
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Os acidentes oculares de-| 
vem merecer especial aten- 
ção da parte do público, pois 

o tempo suficiente para o po- 
der fazer sem perigo. 

Durante a ceifa é fregiien- 

“| A doença tem-me trazido 

conduzem muitas vezes à ce- te as espigas baterem nos 
gueira irremediável. Deve |olhos dos ceifadores, ocasio- 
evitar-se que as crianças jnando pequenos ferimentos 
brinquem com objectos pon- (crostas da córnea); se logo 
teagudos, como sejam facas, a seguir forem prestados so= 
tesouras, varetas, etc. São corros médicos adequados, 
tambem perigosas as brinca- |o factó em geral não tem 
deiras com pedras, fisgas, | consequências de maior; po- 
espingardas, pistolas, fogo rêm, se assim não fôr, êsses 
de artifício, ete. Devemos|ferimentos podem. infectar, 
lembrar-nos que depois de dando úlceras graves, cujas 
consumado um desastre ocu- cicatrizes finais podem ser 
lar em que a vista fique bas-|causa de forte baixa de vi- 
tante comprometida raro é | são. 
que o ôlho atingido volte a|. As pessoas que possuem 
vêr de modo satisfatório. inflamações cculares e prin- 
Uma cicatriz num braço ou |cipalmente das vias lacri- 
numa perna pouco ou nada mais, estão fácilmente sujei- 
prejudica; num ôlho, porém, tas a graves complicações 
pode ser causa de cegueira dos traumatismos oculares: 
ou de diminuição notável deja É 

hã tanto tão mal disposto 
que, sô a vista do papel dis- 
posto em linguado, me abor- 
jrece e arrefece a vontade de 
jescrever. 

| Quantas e quantas vezes 
me assento na ideia de gara- 
tujar meia dúzia de letras e 
largo a pena desalentado!... 

| Mas vamos hoje tentar ali- 

  

nhavar umas notícias para o 
jornal, e oxalá a meio do ca- 
minho não nos falte a paciên- 
cia e entre em nós o tédio. 
Que eu não posso explicar 
com precisa clareza o que é 
que invade o meu ser ao pro- 
pôr-me muitas vezes a escre: 

  

ver qualquer coisaT... 
dôr e de desgôsto. Ter esperança é sonhar e, portan- 
to, viver!/O desespêro martiriza. A esperança embala 

e ameniza à vida. Esperar o amor, a felicidade, a paz 
ou a alegria — equivale a ter fé. E se é certo que fé 
remove montanhas, é evidente que, ainda quando não 
consiga integralmente as nossas ambições, alguma 
coisa nos dá. Persistir, teimar, ser obstinado, é, sob 
êste ponto de vista, um belo dom. 

Os úniços homens totalmente desgraçados são 
aqueles que não teem, na alma, a mais pequena rés- 

ea de luz de uma esperanca. Aqueles i 
smpre, de olhos fitos em qualg 

amor de uma mulher ou a simples conquista da ri- 
queza e da celebridade — sentem sempre novas. fôr- 
ças a vivificá-los e novos anseios a redimi-los. 

iQue belo é esperar — com convicção — na felici- 
dade futura! Quem não espera nada da existência, 
pode-se dizer que já morreu, Porque viver é esperar 
e esperar é sonhar! 

Os grandes idealistas e os grandes amorosos são 
sempre mais felizes do que os homens vulgares, por 
isso que vivem uma intensa vida interior. 

Concentram-se sôbre si mesmos, afundam-se no 

    

  

    

% visão, 
Os operários de certas in- 

dústrias terão toda a vanta- 
gem em usar óculos especiais 
para defenderem os seus 
olhos de quaisquer particu- 
las que os possam atingir. 
Quando tenham um corpo 
estranho num -ôlho, não de- 
verão pedir a um tompa- 
nheiro que lho tire, mas sim 

'ao médico, que deverão pro- 

Comecemos, pois, por sau- 
[dar o amigo José Meireles e 
o sr. Manuel de Vilhena pelo 
êxito alcançado com a repre- 
sentação da sua revista-fan- 
tasia de costumes locais. Pa- 
ra me distrair tive que me 
resignãr e ir à premiére da 
revista Ao cantar do galo, que 

oualgumas ho- 
à admiração 

e surpreza bem urdi- 
da e montada revista, com 
belos cenários apropriados e 
com tão grandioso e magnifi- 
co conjunto de amadores dra- 
máticos. Mas isto não é para 
admirar, sabendo-se de ante- 
mão que Aveiro abriga em 
seu seio uma pleiade de vo- 
cações explêndidas para o 
teatro. À revista agradou e, 
tanto isso é positivo, que ela 

ise repetiu e vai tet mais re- 
|presentações em outras cida- 
| des, como serão Coimbra (já 

   

    

      
   

  

         

acidente. Deve tomar-se mui- 
to cuidado com as explosões 
dos tiros nas pedreiras; caso 
um tiro não rebente ninguem 
deverá aproximar-se sem que 
haja a certeza de que passou 

200009000 000 

preeisa de ser melhorada, o 
que por certo se fará, visto 
que Roma e Pavia se não fi- 
zeram num dia. 

pevrar imediatamente após o | 

cura dessas inflamações 
constitúi, pois, uma medida 
profilática de muito interês- 
se. 

' Nos locais em que se tra- 
balha com substâncias que 
produzem gazes ou vapores 
irritantes para os olhos, de- 
ive haver uma boa ventila- 
ção. 

| Após qualquer traumatis- 
imo ocular, ainda mesmo que 
“pareça insignificante, omé- 

  

  

idico deverá ser procurado 
(imediatamente, pois só a êle 
(compete indicar o que deve- 
rã fazer-se, 

Liga Portuguesa de Pro- 
| flaxia Sócial. 

0090000000 %80 

na sexta-feira da semana fin- 
da afundou-se na ria. Iria 
vêr se aínda haveria muita 
vasa para sacar cà para, fó- 

á jra? O ilhote do Cojo estã 
sonho é concebem «no pensamento» tudo quanto as-|no dia 27) e Viana do Caste- 
piram; idealizam a felicidade, revêem a mulher ama- lo, a terra amiga e quási ir- 

A Humanitária Associação 
dos Bombeiros Voluntários, 

da, vagueiam com a imaginação através do país invi-| Da, tal, as amizades, há al 
q : ed s anos criadas, 

sivel que existe na sua fantasia, emquanto esta não [852 
entra no domínio das possibilidades. | 

Muitas vezes o sonho nunca se transforma naam-. 

+ 

bicionada realidade. ; Mas que importa isso? Mesmo predilectos da rapaziada pa- 
assim, os que esperaram foram mais felizes do que ra o bródio. O Santo Antô- 

E agora veem ai o S, João 
'e o S. Pedro, os dois santos 

aqueles outros que desesperaram' e que, como tal, 
sofreram todas as amarguras do vácuo à volta de si. 

E' preciso saber esperar com obstinação. 
Há uma quadra que diz avisadamente: 

Quem espera desespera? 
Conforme o que aguardar, 
Há quem espere toda a vida 

Sem nunca desanimar. 

MÁRIO GONÇALVES VIANA. 
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O jornal é hoje uma necessidade da ci- 

“pilização, o imprescindivel alimento inte- 

“Jectuai c.ea fome do pensamento exige com 

uma avidez insaciável. 

nio, que de luso passou a pa- 
duano, não abichou por aqui 
o bailarico em seu louvor. 
Vamos agora a vêr se nas 
noites do Baptista e do Pre- 
cursor se acendem luminá- 

rias e ao som da música se 
dã à perna... 

* 

Aveiro alinda-se, A Aveni- 
da Central vai em breve fi- 
car um bringuinho de ilumi- 
nação. needa colocadas nos 
seus respectivos lugares as 
colunas e procede-se com to- 
da a ligeireza à abertura dos 
fossos onde serão lançados 
os fios electricos, subterrá- 
neos. Em seguida, igual ser- 
viço será feito nas marginais, 
da ria, o que virá dar um 
efeito, sem dúvida, surpreen- 
dente, mos reflexos da água 
do canal da cidade. Tdi 

Mas não basta atender só-   
OLIVEIRA GUIMARÃIS. 

mente ao centro da cidade. 
Ruas há onde a iluminação 

em benefício do seu cofre, 
vai promover belos festivais | 
no jardim público da cidade. 
Oxalá que não falte a con- 
corrência a animar tão| 
atraentes festas, que se reali» 
zam com um fim bem altruis- 
tico e humanitário. 

* 

No dia 19, ali ao chafariz 
da Vera-Cruz, uma camione- 
te de serviço da fábrica de 
moagens, desta cidade, guia- 
da por um motorista de no- 
me Aradas, atropelou mor- 
talmente a infeliz Luiza Pei- 
xinha que, com outras mu: 
lheres, se encontrava para 
encher o seu cântaro, Por um 
triz que maior desgraça se 
não registou. Mas como dia- 
bo se pôde a camionete des- ' 
viar da rua do Gravito e en- 
fiar naquele estreito corre- 
dor que é a passagem entre | 
o chafariz e a casa dus Sapas| 
tas? E a infeliz foi levada 
para o hospital com a cabeça 
feita em estilhas, 

* 

Aquela dragazinha que tem 
andado entretida a fazer a 
limpeza do canal da cidade, 

  

  
tão precisado de ser aterra- 
Oo. 

  

no próximo mês de Julho, | 3 
E aqui temos nós um dia 

em que o mau-estar do meu 
corpo permitiu que eu quási 
enchesse dois linguados com 
a minha insonsa prosa, E 
oxalá eu continue a ter ou- 
tros dias de mais e melhor 
boa disposição e relevem-me 
por agora esta minha perri- 
ce no tempo que estive sem 
lhes dar noticias minhas e 
da cidade. 

(Correspondente). 
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Promoção 

Foi promovido a Tesoureiro 
da Fazenda Pública de 2.º classe 
e colocado no concelho de Ser- 
pao sr. Felicíssimo Mendonça, 
que desempenhou igual cargo 
neste concelho com muita profi- 
ciência, honestidade e educação. 

Os nossos parabens. 

— nt 

Êste número foi vi- 

sado pela Comissão de 

Censura.
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SANTOS POPULARES: 

nosso povo, sendo geral» 

mente religioso, tem con- 

tudo opniões diferentes quanto 
à adoração dos santos, 

Assim, uns são devotos fer- 

vorosos da Senhora de Fátima, 

do Senhor da Serra, da Santa 

Maria Adelaide, da Senhora 

de Lourdes, etc. Outros, po- 

rém, vêem no Santo António, | 

8. João e 8. Pedro a trindade 

sublime da sua maior venera- 

ção. , 
Sobretudo a mocidade estou- 

vada, os Maneis e as Marias, | 

preferindo ao cheiro da cêra e | 

do incenso nos templos o arôma 

da murta e da madressilva nos 

pavilhões, teem especial predi- 

lecção por êstes ilustres habi-| 

tantes da côrte celestial.   O calendário aponta as suas 

datas festivas em 18, 24 e 29 

do corrente mês de Junho. E, 

não há cidade, vila ou aldeia 

de Portugal onde, nesses dias, | 

ou antas nessas noites, Os novos, 

irrequietos, e até 08 velhos mais. 

corajosos e joviais não dêem, 

largas ao seu entusiasmo, fes-| 

tejando o Santo António, O 

S. João ou o S. Pedro. 
E leve o diabo paixões! | 

| 
CONTA-SE... 

  

  

UM dia, quando ainda prín-| 
cipe de Gales, preguntaram | 

ao actual rei da Inglaterra: 

— Vossa Alteza gosta de po- 

Jítica ? 
— Muito, muito... Se não| 

fôsse príncipe de Gales, filiava-| 

me no partido socialista... 
  

a | 
POPULAÇÃO DE PORTUGAL 

O recenseamento geral da po- 

pulação, efectuado em 1 de, 

Dezembro de 1930, acusou à 

existência de 6.825:883 habitan- 

Catarino, afirmou que, desde 
1 de Maio, lhe «aparecer 
Santa Ana no local denomi- 
nado Vale de Ego e sôbre 
uma rocha a que, antigamen- 
te, chamavam Rocha de San- 
to Cristo. Ao local tem aflui- 
do muita gente dos conce- 
lhos de Castelo Branco, Co- 
vilhã, Pampilhosa e Penama- 
côr. 

O sr. administrador do 
concelho foi ao local infor- 
mar-se do que se passava e, 
depois de falar com a menor, 
ficou convencido de que se 
tratava de uma intrujice ou 
de manejos de pessoas sem 
escrúpulos, pelo que mandou. 
internar a Joaquina no hos- 
pilal, a fim de vêr se assim 
termina a comédia». 

Fez bem o sr. administrador. 
Se todas as autoridades assim 
procedessem não haveria tantas 
aparições ridículas que só ser- 
vem para comprometer as ver- 
dadeiras crenças. 

REMATE CÓMICO 

UM nequeno preguntou ao 
pai como começam as guer- 

ras. 
— Olha (diz-lhe o pai): Supõe 

que a Inglaterra tem questões 
com a Itália. 

— Mas (interrompeu a mãi) a 
Inglaterra não deve ter questões 
com a Itália. 

— Bem sei, mas eu estou fa- 
zendo uma suposição. 

— O que tu estás é desnor- 
teando a criança. 

— Não estou. 
— Ai isso é que estás. 
— O' mulher, já te disse que 

não estou!... 
— Estás, estás e estás!... 
O pequeno intervindo: 
— Está bem, papá! Já sei co- 

mo começam as guerras. 

    

Concursos 

Fizeram ultimamente concur- 
so para secretários de Finanças 
de 1.º classe, ficando aprovados, | 
os nossos amigos, srs. António 

tes no Continente e Ilhas Adja- Neves, Manuel Pinto, José Si- 

centes. O censo anterior de 1 de 

Dezembro de 1920 tinha regis- 
tado 6.032:991 habitantes. 

Podemos agora calcular em 

'mões Dias e Carlos Ferreira de 
'Pinho, chefes de secção de Fi- 
nanças, respectivamente, dos 
concelhos de Anadia, Estarreja, 

Paços do Cencelho | 

Como anunciâmos, er 
zou-se no dia 21 do gorrente 
a inauguração da retonstru- 
ção dos Paços do Concelho, 
havendo uma sessão solene, 
em que falaram o sr. presi- 
dente da Comissão aadorçh 

| 

| 

  

    

trativa, o sr. Governador Ci- 
vil e outras individualida- 
des. 
Durante o dia e à noite to- 

caram às músicas de Olivei- 
ra do Bairro, Troviscale uma 
de Fermentelos. Houve ilu- 
minação, foguetes, etc. / 

Foi oferecido aos convivas| 
um «copo de água». Dentre | 
as bebidas não faltaram os| 
conhecidos vinhos espumosos| 

C=H08AS LIBICAS= 
  

  

  

“TERRA NATAL 
A terra onde nascemos tem o condão 
De nos gravar na alma um amor profundo, 
E eu nasci àálém, num torrão fecundo, 
Onde deixei parte do meu coração. 

através do Minho aparece Monção, 
A terra-mãi que me lançou ao mundo, 
Oh! como eu sinto na alma e bem fundo 
O amor que lhe tenho em recordação. 

Terra onde nasci... Que ventura seria 

  

cêrca de 7.260:000 habitantes à cover do Vouga e Oliveira do 

população do Continente e Ilhas Bairro. 

Adjacentes em 31 de Dezembro 

dg RE 
A população de Portuga 

presentemente superior à dos D+ 444440750 44 
seguintes países da Europa: ; 

Austria, Grécia, Suécia, Bulgá-| Já não vê bem? Necessita 

ria, Suiça, Estado Livre da Ir-| d'óculos? Procure na secção de 

landa, o dão Estó- optica da Ourivezaria Vilar, em 
mia, Albânia c Luxemburgo. Aveiro, rua de José Estêvão, em 

EXCENTRIGIDADES frente ao Banco de Portugal. 

= Tem todas as dióptrias que 
os jornais de Nova York dão | precise. 

a notícia dum legado ex- 

traordinário. Eduardo L. Hanna, RENA I 

director da Cleveland Rocket So- 

ciety, deixou no seu testamento 

a verba de 20.000 dolars, para, 

gue o seu cadáver e o de sua, DISPENSÁRIO 
esposa sejam conduzidos para a | == 

lua, logo que —seja em que No próximo domingo, dia 28, 

época iôr—se inaugurem as pelas 16 horas, em Sangalhos, 

carreiras aéreas para O satélite Será inaugurado um dispensário, 
da terra. 'com a assistência do sr. Presi- 

Não resta dúvida: O que es- dente da Assistência Nacional 

quece ao diabo lembra aos ame- aos Tuberculosos, dr. Lopo de 

ricanos. Carvalho, e do sr. Governador 
Civil dêste distrito. Do progra- 

APARIÇÕES. .. ma das festas faz parte um ban- 
quete em honra das referidas en- 

corresponn=| tidades. 

A É | O presidente da Sub-Comissão 
| Delegada da A. N, T. em Sanga- 

«Na povoação de Malhada lhos, sr. dr. Luís da Conceição, 

Velha, freguesia de Bogas de 

Cima, Graciosa Joaquina de para que esta festa decorra com 

Barros, filha de Joaquim Ca-, brilhantismo. ; 

tarino e de Joaquina Luiza) Agraúccemos o convite. 

        

tardinha» e «Esmeralda», do 
fabricante J. M. Mostardi- 
nha, da Costa do Valado. 

moer 

Audácias 

  

Diz-nos o famigerado 

«Cem ancs de parlamentaris- 
mo deveriam ter esmerado a rê- 
tórica e a elogiiência políticas, 
mas a verdade é que êsses ins- 
trumentos de aliciação e orien- 
tação democráticas se degrada- 
vam com o uso, tal como sucede 
aos maus vinhos que a idade 
corrompe; em S. Bento ou nos 
comícios, a verrina feita de tôr- 
pes insolências ou a «parlapati-| 
ces sem elegância nem sentido 
desacreditaram, quási sem re- 
médio, a nobre arte de exprimir 
as ideias e os sentimentos que o 
zélo da coisa pública pode e de- 
ve inspirar a governantes e go- 
|vernados. Para que a Política se 
transformasse na megera que o| 
povo português aborrecia e des- 
prezava, não lhe faltou essa es- 
pécie de aviltamento que se re- 
vela pela vulgaridade descom- 
posta da linguagem». 

  
Os cem anos de regimen 

liberal, que o mesmo é di- 
gor de parlamentarismo, de- 
ram-nos oradores parla- 
mentares como José Estê- 
vão, Almeida Garret, Re- 

belo da Silva, Latino Coe- 
lho, Vieira de Castro, Pi- 

nheiro Chagas, António 
'Cândido, António José de 
|Almeida, Alexandre Bra- 
|ga, etc.; prosadores como 
Alexandre Herculano, Al- 
meida Garret, António Fe- 
liciano de Castilho, Rebelo 
da Silva, Latino Coelho 
Pinheiro Chagas, Oliveira 
Martins, Camilo Castelo 
Branco, Júlio Diniz, Eca 
de Queiroz, Fialho de Al- 
meida, Ramalho Ortigão, 
ete.; poetas como Almeida 
Garret, Castilho, Soares 
de Passos, Guilherme Bra-| 
ga, Gonçalves Crespo. To- 
más Ribeiro, João de Deus, 
Antero de Quental, Antó- 
nio Nobre, Gomes Leal, 
Guerra Junqueiro, ete.;| 
jornalistas como António 
[Rodrigues Sampaio, Emí- 
dio Navarro, Mariano de 
Carvalho, António Enes, 
jeto. 

Que opõe a isto tudo o 
nosso patarata do Notícias?   

Diário de Notícias: | 

«Quinta do Outeiro», «Mos-| 

  

ho, Virgílio, Eleutério e Jaime 

Se eu ao deslizar do mundo um dia 
Tivesse ai a minha sepultura. 

Ficas áléêm no Minho, terra ideal; 
E's um canteiro cheio de verdura 
Do jardim tão lindo de Portugal. 

Aveiro. SALVADOR PINTO. 

  

     Rosa e Acúrcio Maia de Albu- 
Coe 

| 
| 

Dirigiu o funeral o sr. profes- 
sor Cardoso. 

LUTUOSA 
ias A" família enlutada, a expres- 

Bernardino Joaquim de Carvalho são do nosso pezar. 
>< 

Na sua casa da Póvoa do For-| Faleceram mais: Em Monte 
no (Troviscal) faleceu com 89 Longo, o sr. Manuel Ferreira 
anos de idade o sr. Bernardino | da Silva, fabricante de cal; em 
Joaquim de Carvalho, extremo-! 
so pai dos nossos amigos, srs. quim Angélica, do Cercal; e nes» 

  

(prof. António Joaquim de a ta vila, o velho Manuel Quito. 
valho, Manuel Joaquim de Car-| Os nossos sentimentos aos do- 
valho, capitão Adriano de Car- | ridos. 
valho, dr. Alexandre de Carva- 

  

  

Pelos seus excepcionais dotes 
de trabalho e de caracter o ex- 
tinto era muito estimado e por Relógios de bolso, parede e: 
vezes exerceu os cargos de pre- | E E 

sidente da Câmara Municipal e dasperiadores, jestojos pára bride 
administrador do nosso conce- des, etc. etc., vendem-se na Re-. 
lho. Ei 'lojoaria Neves. 

O seu funeral, realizado na 
tarde da penúltima quinta-feira, | 
constituiu uma sentida manifes-| 
tação de saiidade, nele se encor- PeJ4 Imprensa 
porando centenares de pessoas 
de todas as categorias sociais, | 

de Carvalho. | ? 

  

e Treme 

do nosso concelho e de ióra, | «Acção» 
bem como a banda de música, 
desta vila. | Em Lisboa começou a publi- 

Conduziu a chave da urna o |car-se êste nosso colega, que diz 
sr. António Tavares de Castro, | ser semanário português para 
tendo sido oferecidas numero-| portugueses, trazendo várias 

Coimbra, um filho do sr. Joa=. 

  
sas corôas e «bouquets». |gravuras do nosso patriício, dr. 

Da casa do extinto ao cemité-| 
rio organizaram-se 6 turnos, as- 
sim constituídos: | 

1.º—Visconde de Bustos, Ma-| 
nuel Joaquim de Oliveira Sér-| 
gio, José Simões Loureiro e Ma-| 
nuel Rodrigues Simões de Sou- 
sa. 

2º—Fausto Sampaio, Arménio 
Soares de Moura, Artur Sereno 
e Armando Amorim, 

3º-—Dr. Manuel dos Santos 
Pato, dr. Alberto Vicente, dr. 
Adamastor Ribeiro e Manuel 
Bernardo Ferreira de Sousa. 

4o—José Luís Pires, Manuel 
Barata, António Barata e Antó- 
nio Réu. 

5.o—Pompeu António Branco, 
Alvaro Marques, Gelásio Baptis- 
ta de Oliveira e Edgar Mendes, 
representante da C. U. F. 

6.0—Professores Duarte Men- 
des da Costa, António de Jesus 

Arlindo Vicente, e variada cola- 
boração sôbre assuntos econó- 
micos e sociais. 

«O Lafonense» 

Entrou no 2.º ano de publici- 
dade êste nosso colega de Oli- 
veira de Frades, defensor da 
linda e laboriosa região de La- 
fões, sempre álerta pelo engran- 
decimento de Oliveira de Fra- 
des. 

Parabens. 

    

Atenção 

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 

4º página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios   Craveiro, Manuel Caetano da novos. 

  

Caminhemos firmes s 

vando os olhos ao Alt 

empre a direito, ele- 

o, muito ao alto. Não 

1 y z 
Quando se tem talento e ,;nay nunca para trás, ou para os lados ; 
probidade serve-se muito | 

tir. 
| (De O Povo de Aveiro). 

não se tem poupado a trabalhos bem uma causa sem men- podemos vêr o abismo e sentir a vertigem. 

A. PEREIRA DA SILVA.



CANCIONEIRO 
  

Quando choro e o chôro rola 

Dos meus olhos baga a baga, 

Porque é que alguem me consola? 

De quem a mão que me afaga ?!... 

Chorar por máguas d'Amor 

E” a divina surpreza 

De ter esquecido a Dôr, 

A admirar-lhe a grandeza. 

Jaime Cortezão. 

ALMA POPULAR 

Vendem-se 
Diversos móveis e outros ar” 

tigos, a saher: Dois grandes 
balcões próprios para qualquer, 
estabelecimento comercial; di 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne | 
de pinho; camas com colchão de 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 
género. Tambem se vende a ins- 

| talação completa para o mesmo; 

  

  
  

Regresso de deporta- 

dos políticos 

Compreendidos na última | sábados. 

amnistia, chegaram no dia 21 a| Protético: 
Coelho. Lisboa, a bordo do «Lourenço 

Marques», os deportados políti- | e— e 

cos srs. Almirante João Manuel 

Gonsultório Dentário 

No Hospital desta vila, aberto alcance para o comprimento de 
das 10 às 16 horas às quartas €/ 4 gortas de estabelecimento co- 

Alvaro Bandeira artigos que se mostram a quem, 

  

de Carvalho, coronel Joaquim 

Mendes dos Reis, tenente-coro- 

nel Tavares de Carvalho, majo- 

res António Fernandes Varão e 

Francisco Alexandre Lobo Pi- 

mentel e Joaquim Pinto de Li- 

ma. Os dois primeiros embarca- 

ram na Praia e os restantes em 

S. Vicente. 

    

Plantas 

para Construções 
  

Executa Manuel Crespo, a pre- 

ços módicos 

BUSTOS 

-— 

Lucindo R. Malta 

* vindo do Rio de Janeiro 

(Brasil), chegou ante-ontem 

à sua casa do Silveiro o nos- 

so amigo, sr. Lucindo Rodri. 

gues Malta, filho do tambem 

nosso amigo, sr. Josê Rodri- 

gues Malta. 

    

O povo preparou-lhe uma, 

condigna recepção, receben- 

do-o com a música de Olivei- 

ra do Bairro e muitos fogue- 

tes, como reconhecimento 

dos benefícios recebidos, pois 

Lucindo Malta, amigo devo- 

tado da instrução, foi quási, 

pode-se dizer, a alma da 

construção da Escola do Sil- 

veiro. 
As manifestações de rego- 

sijo, iniciadas à tarde, pro- 

longaram-se pela noite den- 

tro, ao som dos jazzs «Pe- 
rus», do Troviscal, e «Leões», 

da Giesta. 
Daqui lhe enviamos os 

mosssos cumprimentos de 

boas-vindas. 

  

O amam 

Transferência 

Foram transferidos para 
as Direcções de Finanças de 
Viseu e Leiria, respectiva- 
mente, os nossos bons ami- 
gos Adolfo Mourão e Joaquim 
Augusto Almeida e Silva, que 
exerciam o cargo de chefes 
de secção de Finanças da 
Murtosa e Ovar. 

—— o — 

Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

niações úi 

  

Pagamento de contribuições 

Termina no dia 29 o prazo 

de pagamento das segundas 

prestações da Predial e Indus- 

trial, divididas em quatro. 

As segundas prestações das 

que foram divididas sómente em 

duas, pagam-se durante o mês 

de Julho, e só relaxam em 29 de 

Setembro. 

Licenças de armas de caça 

As licenças que terminam em 

30 do corrente, teem deser re- 

novadas até ao mesmo dia, se Os 

interessados quizerem pagar só 

metade do preço, nos termos da 

ei. 
Do dia 1 de Julho em diante 

já tem de ser paga a licença to- 

da, ou sejam 21500, terminando 

tambem a sua validade em 31 
de Dezembro. 

Manifestos 

Termina no dia 30 o prazo 

para o manifesto de sementeira 

de milho de sequeiro e de rega- 

dio, arroz em casca, feijão e o 

de plantação de batata de rega- 
dio. As declarações devem ser 

|entregues nas regedorias. 

| E 
Taxas postais | 

As taxas postais que estão; 
actualmente em vigor são, entrs | 

outras, as seguintes, para corres- 

pondência particular: 

Cartas, cada 20 gramas . $40 
Bilhetes postais . « « $25 
Bilhetes-cartas. . +.» $60 
Jornais docs vce pubio $06 
Impressos, cada 50 gramas. . $15 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 
Amostras, cada 50 gramas. . s15 
Prémio de registo . . 4 $40 
Encomendas postais, cada, 4850 
Telegramas, cada palavra . $20 

  

o esmero 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

— 

Fatos Baratos 
Todos os anunciam, mas só a 

COOPERATIVA DE LANIFI- 
CIOS, da Covilhã, pelo regime 
icomo trabalha, os poderá for- 

necer. 
  

ELA indicar-vos-á quais são 
as fazendas de garantia e que 
merecem gastar-se dinheiro com 
os feitios. 

Enviam-se amostras a quem, por 

um postal, as reclamar à 

Cooperativa de Lanificios 
Covilhã | 

    |dores. 

[muitas: molas para cortinas, ar-| 
itigo americano; uma ferragem 
!completa para um tôldo de 5 
metros de comprimento, tendo 

mercial, e ainda míuitos outros 

interessar. 

Nesta redacção se informa. 

  

RRENRKNERRRA 
Grafonolas e díscos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

REIEICIC III IEIEIE 

  

José A. P. Silba | 
(BARBAÇAS) 

Correspondente de várias ca- 
sas do País e do extrangeiro, 
encarrega-se de pedir das suas 
procedências todos os artigos, 
tais como produtos de perfuma-| 

iria e beleza das marcas «Nally» | 
e uBenamor» e das marcas de 
«Santa Clara», especialidades 
farmacêuticas e todos os artigos 
para alfaiates e modistas, lanifi- 
cios, moldes, métodos de corte, 
figurinos, etc,, etc. 

Para adquirir quaisquer dês- 
tes artigos, basta escrever um 
simples bilhete postal a José A. 
P. Silva (Barbaças) — Amoreira 
do Repolão == OLIVEIRA DO 
BAIRRO. 

  

  Lasa de negócio 

Situada no ponto mais cen-, 

tral da vila, trespassa-se ou | 
arrenda-se. Tratar na mesma 

com o seu proprietário Fran- 

cisco da Costa Teixeira—Oli- 
veira do Bairro. 

  

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento éa 

divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro reclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

REEREREKNKAA 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama-   
RRRKERKKKANK 
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BRR ERIC DO DS DD DE DE ED 

- Agência FORD Oficial 
No Distrito de Aveiro 

SoUCASAUXA & Pimenta, Lo”* 

stands em: 

AVEIRO Tel. 190 

S. JOÃO DA MADEIRA Tel. 67 
OLIVEIRA DE AZEMEIS Tel. 65 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

Séde e Estação de Serviço: 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Na nossa Estação de Serviço executamos to- 
das as reparações, tendo pessoal especializado, 
e temos sempre diversos carros e camio- 
netes usados, provenientes de trocas, que 
vendemos devidamente reparados, facilitando o 
seu pagamento.   
BNNANKKANKAKNRKKKKK KH   
  

  

Drogaria Medicinal 

  

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
: | Paços do Concelho e junto à 

Alfredo Pereira Veiga Farmácia Barros, aceita procu- 
a e encarrega-se da co- 

go rança de dívidas. 
BUSTOS Consuitas— Quartas-feiras, das 

:-: Drogas e Produtos |1] às 4 da tarde; aos domingos, 
Quimicos, Especialida- | das 10 à 1 da tarde. 
des Farmacêuticas, dos | 
melhores Laboratórios | === in 
nacionais, Acessórios de ' E 
B ha, Agua Oxige- Por ceat Bruto Máquinas de Costura 
Betuminosas,Limpa me- | RIA 

tais, por junto e a reta-| 
lho sc estas 

= DE = 

Dão-se informações a quem 
; pretender comprar qualquer má- 

= | quina de costura, usada, em bom 
Comissões, Consigna-| estado, por preços relativamente   

  

ções e Representações. | baixos, tanto para costureira co- 
imo para alfaiate, etc. Fazem-se 

Atenção 
  

AMaiate habilitado em todos 
os trabalhos para homens e se- 
nhoras, vai aos dias para casas 
particulares. Faz um preço eco- | 
nómico. Melhores referências da- | 
rão casas onde tem trabalhado. 

Todas as chamadas devem ser 
feitas em carta fechada, ou diri-| 
gir-se ao próprio | 

José A. P. Silva 
(Barbaças) 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Golmeias Móveis 
Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten-| 
sílios para apicultura, cera! 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus|   Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. | 

| 

Livros Escolares 
VENDE 

Antônio Simões Barata 
OLIVEIRA DO Er 

  

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali | 

Relojoaria Neves. 

reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OITÃ 
(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

  

Máquina 
DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 

DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova. 
Quem pretender, dirija-se a 

esta redacção. 

  

Abílio Nápoles 
ADVOGADO 

AGUEDA 

Aceita procurações na comar- 
ca de Anadia. Aos domingos, até 
ás treze horas, pode ser procu- 
rado em Barrô. 

  

PRIRPRIRTRAR 
Agência dº0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos 

III 

  

Motor a gazolina 
Vende-se um motor de 

7 cavalos em bom uso, 
marca «Lister». Quem de- 

| dade e condições. A” venda na Sejar comprar, dirija-se a 

Albano Pedro—BUSTOS.
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REERNKKKENE LERNER 

OFICINA DE CANTARIA 

DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

    

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. End 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito | 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios, 

RRENERENKHAA KERERAKRANIA 
  

ERNNLAKANENAS RANA 

  

  Protegei as vossas árvores aplicando, 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe-| 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. | 

Acautelai a vossa saude usando êstein-| 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos-| 
eas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul-| 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen-| 
as. . 

Ê Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba. 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

BEREENAKKNEEE REXKHANENKARAS 
  

  

” ; Q 

SuLrócicÃ 
(Galda Sulfo-Cálcica de concentração 90 a d2º Baumé) 

  
    O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 

FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de || 
fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- || 
cimento de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS, | 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- || 
tros países. ) | 

E', pois, o tratamento a seguir por quem de- 
seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 
nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

| 

PEDIDOS a: | 

Albecassis (Irmãos), Buzaglos & €.º 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO   

  

  é 3 
  

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 
agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2400 

Fsiblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

    
  

  
  

  

| OROXOXONOXOXN' 

  

  

  

  

Elisio Sucena RR ICI PERSA 
=E Es | 

E es b Ê "ahmi Panâm 4 
Almeida Ribeiro  *| Fábrica Cerâmica sé o 

; . me 5/9 rr 4 Ló Pe x GUERRA. & CRUZ, bh.“ x 
Encarregam-se de todos os 98 (Próximo à, Estação do Caminha de Ferro) 3 serviços nã comarca de Anadia” Sé : | Ra OST % 

onde dão consultas ás segundas ke Agueda 
e quintas-feiras. | Ro do ro ae RT SP » 

Escritório junto á Casa Espa. 8 TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), X% 
nhola, o Chiadinho. xá estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- X 

: qu 1% FS Padra aa dades 4 

A] p | a Pedimos para não comprarem sem eonsultar e 
| os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

ma opu iz, % material. — Descontos aos revendedores. x 

aa RRNNMI AI III JEM ILS IC ICC 20 36 20 36 3 Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal. doar 7850 
Possessões port. e Espanha 15500 
Outros países . 20500 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 

Repetições, $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

Dinlad     

  

RM IE IE ESC IRC Iate do 

Antônio Luis Pisco 
marreiro 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meito o consultarem, pois paga, 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

RIEICICI IC SE SE e de 3e3€ 

o ittdátito io | 
e) 

      

  

VINDO MOSCATEL 

Manuel de Matos Ala 
BUSTOS    
  

SOB LODASOS CCSHCCdBCOS 

AZEITES | 
  

Mendes, Aires & Rodrgues, L.º 

(TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

| Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

Armazem de grão de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognaes, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos. 

N.da R.— O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
agradável e dá saude,   

  

    

e : 
= Trabalhos o 

À k Spa, 
Ee o Tipográficos [SE 

pe TODOS 08 GÉNEROS [EE 
oi eo tre qe pe Di 
sé Carimbos de borracha = 

o Executam-se na ses | 

SE TIP, POPULAR | 

E ii e | 
a e Uliveira do Bairro ape 

a elsajónisajóaisatso a aldolselópisalsalsalsulo, 

CSAFIFIAÃO 
  

Ferreira da Gosta 
Médico especialista | 

S
C
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 Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

  

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na! 
Tipografia da ALMA POPU: 
LAR. 

BXEPROKSKDXER 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

sê
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Extractor Pinhão 
  

S
C
O
s
S
C
O
S
O
s
S
C
C
e
s
c
s
e
c
c
s
s
e
s
c
e
s
e
c
c
o
 

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! à 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 
pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem aleatruzes. A água sobe 

agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr.-Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

Y Ver para crer 

  

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 

OUCA — VAGOS 

SS6CCES6 Scococe ser
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